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Resumo 

Os resíduos sólidos flutuantes podem ser considerados como uma das maiores problemáticas do 

século XXI. Diferente de outras áreas do mundo, onde o lixo tem sua origem em atividades no oceano, 

como navios, recreação e pesca, na Baía de Guanabara o material catalogado tem sua origem principal 

no continente, transportado por rios que atravessam áreas densamente urbanizadas e sem coleta de lixo 

eficiente. O presente trabalho possui como objetivo realizar um diagnóstico dos resíduos sólidos que 

chegam na Baía de Guanabara, utilizando como ferramenta a análise de documentos que apresentam a 

quantidade de lixo coletado nos municípios do seu entorno e levando em consideração as perspectivas 

apresentadas pela Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, a qual 

afirma que para cada 1 tonelada de lixo coletado, 7 quilos (kg) vão parar nos oceanos. 
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1. Introdução 

O nível de desenvolvimento econômico é um dos principais fatores que determinam a 

quantidade e a variedade de resíduo produzido que, associado ao processo de globalização, 

aumentam a quantidade e modificam os materiais que compõem esse resíduo sólido. Nos 

últimos 50 anos, por sua vez, houve estímulo ao rápido crescimento da produção de materiais 

sintéticos persistentes, alterando significativamente o tipo e a qualidade dos resíduos gerados. 

No modelo consumista atual, passou-se a produzir cerca de 1,3 bilhão de toneladas de lixo 

urbano por ano de acordo com as Nações Unidas. Os materiais que mais estão presentes nos 

resíduos produzidos pela sociedade sofrem alterações durante os anos, sendo resultado de 

mudanças referentes aos tipos de consumo, em que o lixo do homem primitivo caracteriza-se 

como ossos e cascas, já do homem contemporâneo, plásticos, vidros, metais (Eigenheer, 1999). 

A poluição causada por resíduos sólidos é um grave problema da atualidade que, quando 

mal gerenciado, pode resultar em diversas adversidades que atingem inúmeras vertentes, como 

a interferência no meio ambiente e até mesmo na saúde. Nesse sentido, cabe destacar que a 

expressão resíduos sólidos é determinado na "Política Nacional dos Resíduos Sólidos" (PNRS 

- Lei 12.205/2010) da seguinte maneira: 
 

material, substância, objeto ou bem descartado resultante de atividades 

humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe proceder ou se 

está obrigado a proceder, nos estados sólido ou semissólido, bem como gases 

contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu 

lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou 3 exijam para isso 

soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia 

disponível. 

A ausência de ações com o objetivo de tratar e armazenar esse resíduo de forma correta 

resulta na falta de controle desse material, como consequência disso muitas vezes esse resíduo 

sólido tem como destino os corpos hídricos. Dessa maneira, é possível entender a problemática 

do Lixo Marinho como o principal tema de preocupação do século XXI, já que segundo a ONU 

os resultados das últimas estimativas indicam que até o ano de 2050 existirão mais plásticos do 
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que peixes nos oceanos. 

Os resíduos que chegam aos oceanos geram problemas em muitos aspectos, que vão 

desde a interferência na qualidade de vida dos animais marinhos até a sua influência no turismo. 

Segundo (Franz, 2011), os principais danos que os itens de lixo flutuante na Baía de Guanabara 

(BG) desencadeiam são: atrapalham as atividades de esportes náuticos, representam um perigo 

aviário ao tráfego aéreo (pois atraem os urubus), impedem o desenvolvimento de manguezais 

(o plástico, por exemplo, sufoca as mudas de espécies vegetais) e favorecem o assoreamento da 

Baía de Guanabara. Dessa maneira, é de extrema relevância pesquisar modos de diminuir o 

número de materiais que chegam nos corpos d'água e estabelecer estratégias de mitigação 

possíveis de serem aplicadas nas áreas que possuem um alto índice de poluição. 

A Baía de Guanabara é uma das áreas de referência quando se aborda o tema poluição, 

por ser considerado um dos ambientes mais degradados do país. Tal fato está relacionado ao 

forte processo de ocupação dos centros urbanos localizados nas adjacências de sua bacia 

hidrográfica, no contexto da expansão da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) 

(Figura 1), utilizado por muitos anos como o principal destino de materiais poluentes. Segundo 

Tucci et al. (2008), o processo de ocupação desordenada ocorreu em muitas áreas periféricas 

nas cidades urbanas da América Latina, as quais são geralmente desprovidas de infraestrutura 

tradicional de água, esgoto, drenagem, transporte e coleta de resíduos sólidos. 
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Figura 1: Inserção da Baía de Guanabara no contexto da Região Metropolitana 

do Rio de 

Janeiro (Franz, 2011). 

Assim, o presente trabalho busca realizar um diagnóstico dos resíduos sólidos flutuantes 

que chegam na Baía de Guanabara, a partir da análise de documentos que apresentam a 

quantidade de lixo produzido nos municípios do seu entorno, principalmente os arquivos 

disponíveis em portais online das prefeituras, trabalhos publicados, relatórios, teses, 

dissertações, entre outros. 

Com isso, pretende-se contribuir por meio dos resultados obtidos para a conservação 

ambiental da Baía de Guanabara, gerando materiais que podem auxiliar nos próximos projetos 

de despoluição. 

 
2. Materiais e Métodos 

Foram realizadas pesquisas bibliográficas nas primeiras etapas do estudo, trabalhando 

majoritariamente com análise de dados secundários. Segundo Fachin (2006), pesquisa 

bibliográfica é um conjunto de conhecimentos reunidos em obras de toda natureza. A pesquisa 

bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de 

artigos científicos e de livros (Gil, 2006). 

A pesquisa foi realizada utilizando ferramentas de busca online, com as palavras-chave 

resíduo sólido, resíduo sólido flutuante e Baía de Guanabara, em portais como o Banco de Teses 

da Capes e o Google Acadêmico. Além de buscas por relatórios que ofereçam dados sobre os 

lixos produzidos e coletados em sites das prefeituras dos municípios que circundam a BG. 

A partir da análise documental, o presente trabalho visa fazer um diagnóstico sobre o 

resíduo que chega na Baía de Guanabara, levando em consideração as perspectivas apresentadas 

no panorama da ABRELPE (Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 

Especiais), a qual afirma que para cada 1 tonelada de lixo produzida, 7 quilos (kg) vão parar 

nos oceanos (Velis et al., 2017). Tal perspectiva possibilita fazer um panorama geral em relação 
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a quantidade de resíduo que tem como destino a Baía de Guanabara e as problemáticas geradas 

no âmbito da pesca, turismo, saúde e meio ambiente. 

3. Resultados e Discussões 

São aproximadamente 50 rios que compõem a bacia hidrográfica da Guanabara (Figura 

2), sendo que muitos sofreram diversas degradações e fortes interferências, como o processo de 

retificação de alguns que resultaram em um aumento na correnteza, facilitando e elevando o 

transporte de resíduos e sedimentos (Amador, 1997). Além do material gerado localmente nas 

costas, os rios trazem os resíduos gerados no interior do continente. Uma vez no sistema de 

drenagem, há significativa probabilidade do lixo ser transportado através de enxurradas, ventos, 

redes pluviais, canais, rios e estuários (Armitage, Rooseboom, 2000). Segundo Neto e Fonseca 

(2011), na Baía de Guanabara são as sacolas plásticas o principal item, o que demonstra que 

este tipo de material tem sua principal origem nos rios de sua bacia hidrográfica, que são 

altamente urbanizados e recebem uma grande quantidade de lixo. Logo, a falta de gestão e 

coletas não regulares resultam em descartes inapropriados, quando esses materiais são 

submetidos a algumas forças como chuvas e ventos, acabam se destinando aos fluxos de água 

que os direcionam a Baía de Guanabara. 
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Figura 2: Região Hidrográfica da Baía de Guanabara (ICMBio, 2009). 

Uma das características de interferência quando analisamos o acúmulo de resíduos em 

determinadas áreas pode ser diretamente associado com os aspectos econômicos, afetando 

principalmente perspectivas relacionadas a valorização imobiliária. Segundo Franz (2011), 

atualmente o lixo flutuante na RMRJ é observado facilmente em todos os seus ambientes 

aquáticos (praias, manguezais, lagunas, canais, rios) provocando uma impressão estética 

negativa, o que resulta em uma desvalorização imobiliária em áreas que possuem altos valores 

agregados por possuir boas localizações. Assim, com a despoluição desses ambientes os 

imóveis que se localizam nas suas proximidades poderiam voltar a possuir valores 

verdadeiramente reais quando analisados de forma a ocupar ambientes limpos e visivelmente 

atraentes. 

Nesta pesquisa, os dados foram analisados com o intuito de fazer um diagnóstico dos 

resíduos sólidos que chegam na Baía de Guanabara. Os valores foram calculados de acordo 

com os dados disponíveis no Diagnóstico de Manejo de Resíduos Sólidos de 2015 feito pelo 

Sistema Nacional de Informações Sobre Saneamento (SNIS). 

Os dados disponíveis nos documentos afirmavam a quantidade de resíduos produzido 

na escala habitante/dia pelos municípios. Foram utilizadas as informações dos municípios que 

circundam a Baía de Guanabara, sendo eles: Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Guapimirim, Magé, 

Duque de Caxias e Rio de Janeiro. Posteriormente, os dados foram somados com o 

levantamento mais recente disponível sobre a população estimada desses mesmos municípios, 

resultando no total de resíduo produzido por dia. Em seguida os resultados foram colocados de 

acordo com as perspectivas apresentadas no panorama da ABRELPE (Associação Brasileira de 

Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais) que afirma que para cada 1 tonelada de 

lixo produzida, 7 quilos (kg) vão parar nos oceanos, originando valores aproximados de 

resíduos que chegam na Baía de Guanabara por dia, seja por descarte direto ou pela vazão dos 

rios que compõem a Bacia da Baía da Guanabara (Tabela 1). 
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Tabela 1: Resíduos que chegam na Baía da Guanabara 

 

 Diagnóstico 

do Manejo 

de Resíduos 

Sólidos 

2014/2015 
(KG/hb.xdia) 

 

População 

estimada - 2018 

(Pessoas) 

 

Total de resíduo 

produzido por 

dia 

 

ABRELPE 

Niterói 1,12 511.786 573.200 KG 4.012 KG 

São Gonçalo 0,61 1.077.687 657.389 KG 4.601 KG 

Itaboraí 0,90 238.695 214.825 KG 1.503 KG 

Guapimirim 0,80 59.613 47.690 KG 333 KG 

Magé 0,60 243.657 146.194 KG 1.023 KG 

Duque de Caxias 1,36 914.383 1243.560 KG 8.704 KG 

Rio de Janeiro 1,38 6.668.927 9230.719 KG 64.615 KG 

TOTAL 6,76 9.734.748 12.113.577 KG 84.791 KG 

 

 

Como resultado final, é possível concluir que aproximadamente 90 toneladas de lixo 

são despejadas na Baía de Guanabara diariamente, afetando o ciclo natural do seu ecossistema 

e prejudicando o ambiente como um todo, anulando alguns de seus possíveis usos turísticos e 

até mesmo criando um potencial risco para a saúde humana da população que reside 

relativamente próximo a baía. Grande parte dos municípios estudados não oferecem um 

trabalho de coleta e tratamento de lixo eficiente, o que agrava ainda mais o problema quando 

analisado de maneira conjunta a outros fatores como uso e ocupação do solo, que são termos 

determinantes do adensamento demográfico. 

Entende-se atualmente que o problema mundial que envolve a alta produção e a falta de 

tratamento do resíduo é fruto do somatório de muitos fatores, dentre eles as mudanças no 

consumo e o alto crescimento populacional, resultando em uma ocupação rápida e desordenada 

do espaço urbano, sendo assim considerado um problema ambiental de vertente urbana que 

resulta em interferências diretas no meio físico. 

Os dados anteriormente expostos nos possibilitam uma visão quantitativa mais 

específica referente a contribuição dos municípios para a poluição do estuário, e é 
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imprescindível levar em consideração alguns aspectos específicos importantes para uma leitura 

mais aprofundada da tabela. Para Guerra e Cunha (2011), a urbanização e a emergência dos 

problemas ambientais urbanos obrigam os estudiosos dos impactos ambientais a considerar os 

pesos variados da localização, distância, topografia, características geológicas, morfológicas, 

distribuição da terra, crescimento populacional, estruturação social do espaço urbano e 

processos de seletividade suburbana ou segregação espacial. O conceito de densidade 

demográfica se apresenta como uma ferramenta fundamental para fazer uma análise mais 

detalhada e comparativa dos municípios, já que os resultados mostram que os municípios com 

maior densidade demográfica são os que possuem uma maior contribuição no despejo de 

resíduos (Gráfico 1). 

 

 

Gráfico 1: Densidade demográfica e despejo de resíduo dos municípios abordados. 

1
00
.0
00,
00 

1
0
.
0
0
0
,
0
0 

1
.
0
0
0
,
0
0 

1
0
0
,
0
0 

Densi
dade 
demográfica 

Despe
jo de resíduo 

1
0
,
0
0 

1
,
0
0 



P

ágina 9 

IBSN: 
0000.0000.000 

 

 

Como pode ser observado, os dados de densidade demográfica e despejo de resíduo na 

Baía de Guanabara de acordo com as perspectivas da ABRELPE quando comparados 

apresentam grandes similaridades, concluindo assim que as duas vertentes analisadas 

conversam quando o assunto tratado é poluição, mas não só elas, características econômicas e 

sociais também são válidas na análise do problema. Levando em consideração que níveis altos 

de densidade demográfica na maioria das vezes resultam em ocupações desordenadas, se torna 

importante entender a ligação entre a forma de ocupação do solo e a interferência desses fatores 

em um possível aumento na geração e no descarte inadequado de resíduos. 

 

 

4. Considerações Finais 

Trata-se de um dos maiores problemas ambientais da atualidade e por esse mesmo 

motivo é imprescindível que atitudes sejam tomadas, sejam elas no âmbito de campanhas que 

tenham como objetivo incentivar a diminuição no consumo ou uma maior força nos projetos de 

coleta e tratamento desse resíduo. Para que projetos, campanhas e percepção individual sejam 

eficazes é importante que dados sobre a quantidade de resíduo produzido, os materiais que o 

compõem e a quantidade que foi coletada sejam amplamente divulgados anualmente, o que 

possibilitará que os dados sejam ais facilmente encontrados, podendo ser utilizados como 

materiais de base para nortear projetos de mitigação. 

Os objetivos propostos foram alcançados no decorrer da pesquisa e o diagnóstico obtido 

revela números exorbitantes de resíduos depositados no estuário, possibilitando uma percepção 

mais realista acerca da gravidade do problema. Uma das dificuldades encontradas foi referente 

a obtenção de dados atuais sobre os resíduos, tendo em vista que o SNIS (Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento) deveria lançar glossários anuais com os dados disponíveis 

sobre a quantidade e composição dos resíduos dos municípios, mas o último disponível na 

plataforma digital é referente ao ano de 2015, dificultando assim resultados mais atuais. 

O presente trabalho tem como etapa futura entender como esse material se comporta na 

crista d'água da Baía de Guanabara e quais são suas possíveis áreas de acúmulo, levando em 
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consideração os resíduos lançados pelos rios que passam pelas áreas mais densamente 

urbanizadas, logo, os que sofrem maior inteferência e recebem a maior quantidade de resíduo 

diariamente. 

Diante disso, é de suma importância considerar a relevância dos estudos relacionados 

aos problemas gerados pelo acúmulo desses materiais, tornando possível o levantamento de 

dados reais sobre o problema ocasionado pela relação que envolve o aumento no consumo de 

materiais descartáveis e a falta de controle na gestão e no tratamento desse resíduo. 
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